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CONHECIMENTOS GERAIS  

Língua Portuguesa  
Nesta prova, considera-se uso correto da língua portuguesa 
o que está em conformidade com o padrão culto escrito. 
 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 10, 

considere o texto abaixo. 
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De dezembro de 1951 a abril de 1974, a aventura 
brasileira de Elizabeth Bishop estendeu-se por 22 anos 
– alguns deles, os anos finais, vividos em Ouro Preto, 
sobretudo após a morte de Lota de Macedo Soares, sua 
companheira, em 1967. A cidade não tomou conheci-
mento da grande escritora americana, cujo centenário 
de nascimento se comemorou dias atrás. Nós, os então 
jovens escritores de Minas, também não. Hoje leitor 
apaixonado de tudo o que ela escreveu, carrego a frus-
tração retroativa de ter cruzado com Elizabeth em Ouro 
Preto sem me dar conta da grandeza de quem ali esta-

va, na sua Casa Mariana − estupenda edificação por ela 
batizada em homenagem à poeta Marianne Moore, sua 
amiga e mestra. Consolam-me as histórias que saltam 
de seus livros e, em especial, da memória de seus  
(e meus) amigos Linda e José Alberto Nemer, vinhetas 
que juntei na tentativa de iluminar ainda mais a perso-
nagem retratada por Marta Goes na peça Um Porto para 
Elizabeth. Algumas delas: 
 
*  Ela adorava aquela casa, construída entre 1698, dois 
anos após a descoberta do ouro na região, e 1711, 
quando Ouro Preto foi elevada à condição de vila. 
Comprou-a em 1965 e não teve outra na vida, a não ser 
o apartamentinho de Boston onde morreria em 1979. 
Tinha, dizia, “o telhado mais lindo da cidade”, cuja forma 
lhe sugeria “uma lagosta deitada de bruços”. Bem cui-
dada, a casa, agora à venda, pertence aos Nemer des-
de 1982. 
 
*  “Gosto de Ouro Preto”, explicou Elizabeth ao poeta 
Robert Lowell, “porque tudo lá foi feito ali mesmo, à 
mão, com pedra, ferro, cobre e madeira. Tiveram que 

inventar muita coisa − e tudo está em perfeito estado há 
quase 300 anos”. 
 

(Humberto Werneck. “Um porto na Montanha”. O Estado de 
S. Paulo . Cidades/Metrópole. Domingo, 13 de fevereiro de 
2011, C10) 

  
1. É correto afirmar que interessa a Humberto Werneck 
 

(A) retratar a vivência de Elizabeth Bishop em Ouro 
Preto, durante os 22 anos em que morou na cidade 
mineira. 

 
(B) enaltecer a obra da escritora Elizabeth Bishop, cujos 

poemas o entusiasmaram desde quando era um jovem 
escritor. 

 
(C) mostrar que, embora tardiamente, privou da intimi-

dade da poeta, tendo tido acesso, inclusive, a cenas 
da vida privada de Elizabeth Bishop. 

 
(D) proporcionar, por meio de  breves  registros, ângulos 

de observação que possam mais revelar sobre 
Elizabeth Bishop, além do que uma peça já expõe 
sobre a poeta. 

 
(E) fazer um balanço da vida e obra da escritora 

Elizabeth Bishop, com base em cenas que ele pre-
senciou ou que lhe foram narradas por quem as 
vivenciou junto à poeta. 

2. É correta a seguinte afirmação: 
 
(A) (linha 3) as expressões alguns deles e os anos finais 

remetem ao mesmo intervalo de tempo. 
 
(B) (linha 4) sobretudo equivale a “ainda que”. 
 
(C) (linhas 5 e 6) outra redação para não tomou conheci-

mento da grande escritora estaria também correta 
assim “não deu importância a grande escritora”.  

 
(D) (linha 7) a substituição de dias atrás por “fazem dias” 

mantém a correção original. 
 
(E) (linha 7) o emprego de então sinaliza que os jovens 

não atuam mais em Minas. 
_________________________________________________________ 
 

3. Hoje leitor apaixonado de tudo o que ela escreveu, car-
rego a frustração retroativa de ter cruzado com Elizabeth 
em Ouro Preto sem me dar conta da grandeza de quem ali 
estava, na sua Casa Mariana − estupenda edificação por 
ela batizada em homenagem à poeta Marianne Moore, 
sua amiga e mestra. 
 
Considerado o fragmento acima transcrito, entende-se 
corretamente que Humberto Werneck 
 
(A) lastima não ter tido a oportunidade de encontrar-se 

numa rua de Ouro Preto com a grande escritora 
Elizabeth Bishop. 

 
(B) se queixa de ter sido sempre imaturo, como leitor, 

para dar o devido valor à produção poética de 
Elizabeth Bishop. 

 
(C) admite que, no momento de sua fala, reconhece o 

grande valor de Elizabeth, o que o faz, então, con-
siderar uma perda o fato de ter feito essa consta-
tação tão tarde. 

 
(D) faz confissão de culpa por falha do passado, quando  

ele e outros jovens de Ouro Preto não deram apoio a 
Elizabeth, principalmente quando teve grande perda 
afetiva. 

 
(E) confessa admiração entusiasmada pela grandeza 

atual de Elizabeth e, fazendo uma retrospectiva, 
lastima que o talento da poeta tenha permanecido 
muito tempo incubado. 

_________________________________________________________ 
 

4. Consolam-me as histórias que saltam de seus livros e, em 
especial, da memória de seus (e meus) amigos Linda e 
José Alberto Nemer, vinhetas que juntei na tentativa de 
iluminar ainda mais a personagem retratada por Marta 
Goes na peça Um Porto para Elizabeth. Algumas delas: 
 
Levando em conta o trecho acima transcrito, é correto 
afirmar: 
 
(A) o segmento Consolam-me as histórias que saltam 

de seus livros apresenta verbo em voz passiva. 
 
(B) retirando-se a vírgula depois do e − em e, em 

especial, −, a correção da frase fica preservada. 
 
(C) a palavra vinhetas remete, exclusivamente, às histó-

rias contadas pelos amigos Linda e José. 
 
(D) a expressão na tentativa de exprime apenas um 

vago desejo, não uma finalidade. 
 
(E) o emprego de ainda mais permite que se suben-

tenda a ideia de que Marta Goes muito elucidou 
sobre Elizabeth Bishop. 

_________________________________________________________ 
 

5. No segundo parágrafo, a forma verbal que designa um 
evento posterior à época em que a poeta viveu no Brasil é: 
 
(A) (linha 21) adorava. 
(B) (linha 23) foi elevada. 
(C) (linha 24) Comprou-a. 
(D) (linha 25) morreria. 
(E) (linha 26) Tinha. 
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6. É correto afirmar: 
 
(A) o contexto evidencia inquestionavelmente que apar-

tamentinho (linha 25) foi empregado em sentido 
pejorativo, denotando desprezo pela vida americana. 

 
(B) as aspas (linhas 26 e 27) indicam que os segmentos 

foram empregados com sentido irônico. 
 
(C) o pronome lhe (linha 27), em cuja forma lhe sugeria, 

poderia ser deslocado para depois do verbo, sem 
comprometer a correção. 

 
(D) a substituição de à venda (linha 28) por “a ser ven-

dida” mantém a correção da frase. 
 
(E) a substituição de Bem cuidada (linhas 27 e 28) por 

“Mau cuidada” preserva a correção do segmento. 
_________________________________________________________ 
 

7. ...porque tudo lá foi feito ali mesmo... 
 
A grafia da palavra destacada acima está correta, como 
acontece com a sublinhada em: 
 
(A) Não sabia porque deveria incriminá-lo, por isso não 

o culpou de nada. 
 
(B) Reconheceram-lhe o mérito porque foi ela quem 

garantiu o excelente acordo.  
 
(C) Perguntou-me a razão de minhas restrições ao pro-

grama, mas ele bem sabe porque. 
 
(D) Porque haveria de contrariar suas orientações? 
 
(E) Busca o porque da polêmica, mas não encontra 

nada que a justifique. 
_________________________________________________________ 
 

8. Considere a frase original e a frase que a reformula. 
 
Tinha, dizia, “o telhado mais lindo da cidade”, cuja forma 
lhe sugeria “uma lagosta deitada de bruços”. 
 
Ela dizia que tinha o telhado mais lindo da cidade, pois a 
forma dele lhe sugeria uma lagosta deitada de bruços. 
 
Na nova redação, 
 
(A) nenhuma informação se perdeu, considerado o texto 

original. 
 
(B) o emprego de “Ela” foi necessário, pois é o único 

modo de se saber quem é o falante. 
 
(C) um traço descritivo do texto original foi apresentado 

como o “motivo” da apreciação de Elizabeth. 
 
(D) constitui erro a palavra “pois” não vir seguida de uma 

vírgula. 
 
(E) a vírgula poderia ser substituída por um ponto e 

vírgula, sem interferência alguma no fluxo da leitura. 
_________________________________________________________ 
 

9. “...Tiveram que inventar muita coisa − e tudo está em 
perfeito estado há quase 300 anos”. 
 
A transformação da frase acima está clara e correta em: 
 
(A) Se inventaram muitas coisas e tudo, realmente tudo 

há quase 300 anos, está perfeito. 
 
(B) Tiveram de inventá-las, todas essas coisas que hoje 

estão em perfeito estado, mesmo passados quase 
300 anos. 

 
(C) Quando inventaram muitas coisas será que pensa-

ram que dali há 300 anos tudo estaria perfeito? 
 
(D) Deve ter transcorrido uns bons 300 anos e o que ti-

veram de inventar, está tudo em perfeitíssimo, estado.  
 
(E) Eles foram obrigados a inventar várias coisas, sendo 

tudo em perfeito estado há quase 300 anos. 

10. “Gosto de Ouro Preto”, explicou Elizabeth ao poeta Robert 
Lowell... 

 
No segmento acima, o verbo “gostar” está empregado 
exatamente com a mesma regência com que está empre-
gado o verbo da seguinte frase: 

 
(A) Os manifestantes de todas as idades desfilaram 

pelas ruas da cidade. 
 
(B) Não junte este líquido verde com aquele abrasivo. 
 
(C) A casa pertence aos Nemer desde 1982. 
 
(D) Patrocinou o evento do último sábado. 
 
(E) Encontraram com um comerciante essas anotações. 

_________________________________________________________ 
 

Atenção: Para responder às questões de números 11 a 14, 
considere o texto abaixo. 
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Os pais zelosos costumam fazer grandes esforços 
pela educação de seus filhos e buscam, de muitas ma-
neiras, ajudar na sua aprendizagem. O mais importante 
que podem fazer, porém, está dentro de casa, diuturna-
mente. O acesso e o apreço a bens culturais, especial-
mente livros, são fundamentais. A quantidade de livros 
que o aluno tem em casa é apontada, em diversos es-
tudos, como uma das mais importantes variáveis expli-
cativas para seu desempenho. É claro que não basta ter 
livros: é preciso lê-los, e viver em ambiente em que o 
conhecimento é valorizado. Alunos que leem mais têm 
desempenho melhor, importando pouco o que leem: a 
correlação é observada para livros, jornais e revistas. 
Alunos que tiveram pais que leram para eles na tenra in-
fância têm melhor desempenho. Pais envolvidos com a 
vida escolar dos filhos e que os incentivam a fazer o de-
ver de casa têm impacto positivo (curiosamente, o en-
volvimento dos pais no ambiente escolar tem-se mos-
trado irrelevante). Porém, pais que fazem o dever de ca-
sa com (ou pelo) seu filho provocam piora no desempe-
nho acadêmico, por melhores que sejam as intenções. 
 

(Adap. de Gustavo Ioschpe. “Como os pais podem ajudar na 
aprendizagem dos filhos”. VEJA. ed. 2204, ano 44, n. 7, 16 de 
fevereiro de 2011, p. 94-95) 

 
 
11. Compreende-se corretamente do texto: 
 

(A) as orientações paternas são de grande valia para o 
futuro dos filhos, se forem dadas no estrito espaço 
do ambiente familiar. 

 
(B) a existência, dentro de casa, de uma grande biblio-

teca a que o jovem possa recorrer quando tiver al-
guma curiosidade assegura seu futuro bom desem-
penho como leitor. 

 
(C) a aprendizagem de um aluno pode ser significati-

vamente facilitada, se seus pais determinarem pe-
ríodo − diurno ou noturno − para que se entretenha 
com livros em casa. 

 
(D) pais que propiciam o convívio de seu filho com livros 

e, também, por exemplo, com as artes plásticas e a 
música, favorecendo o reconhecimento do valor des-
sas manifestações, contribuem para o desempenho 
positivo do jovem. 

 
(E) pode haver variações de competência, mas os jo-

vens que leem em ambiente especialmente prepa-
rado para tarefas do conhecimento − como a biblio-
teca − valorizam as atividades culturais e buscam 
desempenhá-las melhor. 
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12. O texto legitima o seguinte entendimento: 
 
(A) livros, jornais e revistas equivalem-se no estabele-

cimento da equação “mais leitura, melhor desem-
penho”, que  expressa a atuação de alunos. 

 
(B) a quantidade de livros efetivamente lidos por um alu-

no é, na realidade, o fator determinante do bom de-
sempenho, pouco implicando a qualidade da leitura 
realizada. 

 
(C) alunos que foram alfabetizados na tenra infância, pe-

los pais, revelam melhor desempenho no processo 
de aprendizagem. 

 
(D) as boas intenções dos que coordenam o processo 

de aprendizagem não bastam para garantir o futuro 
bom desempenho do aluno, sendo útil, então, a 
interferência dos pais.  

 
(E) a presença dos pais tanto em casa, durante a reali-

zação das tarefas do aluno, quanto na escola, du-
rante o período de aulas, é fator prejudicial ao ren-
dimento. 

_________________________________________________________ 
 

13. A alteração que preserva o sentido original do texto é a de 
 
(A) (linhas 2 e 3) de muitas maneiras por  “diversa-

mente”. 
(B) (linha 4) porém por  “portanto”. 
(C) (linha 5) O acesso e o apreço por  “A posse”. 
(D) (linha 7) apontada  por  “recomendada”. 
(E) (linha 19) irrelevante  por  “pouco influente”. 

_________________________________________________________ 
 

14. Considere o fragmento abaixo e as afirmações que o se-
guem. 
 
Pais envolvidos com a vida escolar dos filhos e que os in-

centivam a fazer o dever de casa têm impacto positivo (cu-

riosamente, o envolvimento dos pais no ambiente escolar 

tem-se mostrado irrelevante). Porém, pais que fazem o 

dever de casa com (ou pelo) seu filho provocam piora no 

desempenho acadêmico, por melhores que sejam as in-

tenções.  

 
 I. Os parênteses em (curiosamente ... irrelevante) 

acolhem comentário do autor da matéria jornalística 
ao resultado de estudos sobre o desempenho 
escolar. 

 
 II. O emprego de curiosamente sinaliza que o dado 

apontado pelos estudos quebrou a expectativa do 
autor da matéria. 

 
 III. O emprego dos parênteses em pais que fazem o 

dever de casa com (ou pelo) seu filho provocam 
piora no desempenho acadêmico denota o seguinte 
entendimento do autor da matéria: com seu filho 
equivale necessariamente a pelo seu filho. 

 
É correto o que se afirma SOMENTE em: 
 
(A) I. 
(B) II. 
(C) III. 
(D) I e II. 
(E) II e III. 

15. A única frase que está corretamente pontuada é: 
 

(A) Há poucas áreas da vida de uma pessoa, que não 
são direta e positivamente influenciadas pela sua 
educação. 

 
 
(B) Na educação, o impacto da autoestima é incerto: 

considerados catorze estudos que analisam o as-
sunto, só em metade se viu relação positiva entre 
autoestima e aprendizado. 

 
 
(C) As pesquisas também, vêm demonstrando que não 

há correlação do QI de uma criança em idade pré-
escolar, com seu desempenho futuro.  

 
 
(D) Dois terços da diferença entre o desempenho, em 

escolas públicas e em escolas privadas, se devem 
não a fatores da escola mas, do alunado.  

 
 
(E) Não há que eu saiba, comprovação de que os méto-

dos de aceleração de desenvolvimento cognitivo 
para bebês tenham qualquer impacto. 

_________________________________________________________ 
 

16. As palavras estão corretamente grafadas na seguinte frase: 
 

(A) Que eles viajem sempre é muito bom, mas não é 
boa a ansiedade com que enfrentam o excesso de 
passageiros nos aeroportos. 

 
 
(B) Comete muitos deslises, talvez por sua espontanei-

dade, mas nada que ponha em cheque sua repu-
tação de pessoa cortês. 

 
 
(C) Ele era rabugento e tinha ojeriza ao hábito do sócio 

de descançar após o almoço sob a frondoza árvore 
do pátio.  

 
 
(D) Não sei se isso influe, mas a persistência dessa má-

goa pode estar sendo o grande impecilho na supe-
ração dessa sua crise. 

 
 
(E) O diretor exitou ao aprovar a retenção dessa alta 

quantia, mas não quiz ser taxado de conivente na 
concessão de  privilégios ilegítimos. 

_________________________________________________________ 
 

17. A palavra destacada está empregada corretamente em: 
 

(A) Ele é o guardião dos reptis que estão sendo estu-
dados. 

 
 
(B) Com esse cálculo financeiro, o banco aleja os 

clientes. 
 
 
(C) Se eu me abster, haverá empate na votação. 
 
 
(D) Os guarda-noturnos serão postos na formalidade.  
 
 
(E) Essa máquina mói todos os detritos.  
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18. Embora elas ...... que o acordo ...... só delas, ...... inábeis 
na argumentação. 

 
Para que a frase acima seja clara e correta, os espaços 
devem ser preenchidos pelas seguintes formas verbais: 

 
(A) saibam; dependa; teriam sido. 
 
(B) sabem; dependeu; haviam sido. 
 
(C) soubessem; dependeria; foram. 
 
(D) saibam; depende; sejam. 
 
(E) sabiam; dependia; seriam. 

_________________________________________________________ 
 

19. Dentre as frases abaixo, a que está redigida de modo 
claro e correto é: 

 
(A) Do mar de queixas emergiu a relativa aos anciãos, e 

houve senhoras que se insurgiram contra o prefeito, 
dado o flagrante ultraje a que são submetidos no 
atendimento. 

 
(B) Eles estão chegando perto à solução do problema 

que incessantemente demoli tantos projetos, por 
isso é importante que todos nós, sem exceção, fa-
zemos a nossa parte. 

 
(C) Sobre as questões raciais, educacionais, gênero e 

de prevenção de doenças que compõe o rol, ele 
nada disse, para que ninguém supusesse algum 
interesse próprio.  

 
(D) Dentre as ideias que o texto apresenta, uma que eu 

considero mais significativo é aquela de que se 
tratam as reinvindicações dos funcionários mais mal 
remunerados. 

 
(E) Se as pessoas desde a infância, for conscientizada 

que somos todos iguais, não tinham tantas formas 
de exclusão social que existe no meio da adoles-
cência. 

_________________________________________________________ 
 

20. É clara e correta a seguinte redação: 
 

(A) Na seção em que passou a trabalhar, o cenário de 
intrigas e favorecimentos vários, que o incomoda e 
quase o enlouquece, pois lhe parecem infernal. 

 
(B) Ela sempre duvidou que o marido compusesse uma 

canção de tal fascínio, mas ele o fez exatamente 
para surpreender a esposa, à qual muito devia de 
sua trajetória artística. 

 
(C) É o relato de um passeio que o pretenso advinho fez 

com dois amigos, o qual, no momento em que pas-
savam por uma ponte, o céu cobriu-se de nuvens 
negras. 

 
(D) Não há dúvidas de que têm-se um avanço tecnoló-

gico e científico nessa área, mas os professores e 
alunos até chegam a temer esse mundo que os cer-
cam. 

 
(E) São muitas as entidades que militam nesse âmbito 

para qual prestei assessoria, mas não tenho a pre-
sunsão de ter conquistado algum prestígio em al-
guma delas. 

 
Noções de Informática 

 
21. Em um e-mail, é prática comum usar o campo Bcc ou Cco 

quando se deseja endereçá-lo com o objetivo de 
 

(A) revelar às pessoas que não ocupam cargos de con-
fiança, quem recebeu o e-mail. 

 
(B) diminuir o impacto na rede, no caso de textos maio-

res que cem caracteres. 
 
(C) agilizar o encaminhamento no caso de textos meno-

res que cem caracteres porque assim vai por uma 
linha especial. 

 
(D) ocultar a lista de destinatários. 
 
(E) revelar a lista de destinatários. 

_________________________________________________________ 
 

22. World Wide Web (que em português significa rede de 
alcance mundial), também conhecida como Web ou WWW é 

 
(A) um método para copiar e elaborar sites padronizados. 
 
(B) a forma de encaminhar e-mails por uma rede sem 

fio, somente. 
 
(C) um sistema de arquivos utilizado unicamente nas 

intranets. 
 
(D) um sistema de rede utilizado unicamente nas intranets. 
 
(E) um sistema de documentos em hipermídia que são 

interligados e executados na Internet. 
_________________________________________________________ 
 

23. Dispositivo de entrada e saída, modulador e demodulador, 
utilizado para transmissão de dados entre computadores 
através de uma linha de comunicação. Utilizado nas 
conexões internet. Trata-se de 

 
(A) banda larga. 
 
(B) modem. 
 
(C) provedor de serviços. 
 
(D) placa de rede. 
 
(E) cabo coaxial. 

_________________________________________________________ 
 

24. Um sistema de envio de notícias de um site para outro, 
também conhecido como Feeds, que ocorre de forma 
automática. Para ter um site alimentado por outro, basta 
ter ...... do gerador de notícias para inserir chamadas das 
notícias no site receptor. Completa corretamente a lacuna: 

 
(A) o e-mail 
 
(B) um computador igual ao 
 
(C) o endereço RSS 
 
(D) o mesmo provedor internet 
 
(E) a mesma linha de comunicação 

_________________________________________________________ 
 

25. Considerando o recebimento de um arquivo executável de 
fonte desconhecida, no correio eletrônico, a atitude mais 
adequada diante deste fato é 

 
(A) não executá-lo. 
 
(B) baixá-lo no seu desktop e executá-lo localmente, 

somente. 
 
(C) repassá-lo para sua lista de endereços solicitando 

aos mais experientes que o executem. 
 
(D) executá-lo diretamente, sem baixá-lo no seu desktop. 
 
(E) executá-lo de qualquer forma, porém comunicar o 

fato ao administrador de sua rede. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
Noções de Direito Administrativo 

 
26. No que diz respeito à fase de julgamento no processo disciplinar, é correto afirmar: 

 
(A) O servidor que responder a processo disciplinar poderá ser exonerado a pedido, ou aposentado voluntariamente, antes da 

conclusão do processo e do cumprimento da penalidade, acaso aplicada. 
 
(B) Ainda que a penalidade a ser aplicada exceder a alçada da autoridade instauradora do processo, o feito será decidido por 

esta mesma autoridade, tendo em vista sua vinculação para proferir a decisão. 
 
(C) Havendo mais de um indiciado e diversidade de sanções, o julgamento será cindido, a fim de que cada autoridade aplique 

a pena correspondente a sua alçada. 
 
(D) Verificada a ocorrência de vício insanável, a autoridade que determinou a instauração do processo ou outra de hierarquia 

superior declarará sua nulidade, total ou parcial, e ordenará, no mesmo ato, a constituição de outra comissão para 
instauração de novo processo. 

 
(E) Na extinção da punibilidade pela prescrição, a autoridade julgadora não determinará o registro do fato nos assentamentos 

individuais do servidor, pois tal julgamento não implica em consequência passível de ser registrada no prontuário do 
servidor. 

 
 
27. O motivo do ato administrativo 

 
(A) é sempre vinculado. 
(B) implica a anulação do ato, quando ausente o referido motivo. 
(C) sucede à prática do ato administrativo. 
(D) corresponde ao efeito jurídico imediato que o ato administrativo produz. 
(E) não implica a anulação do ato, quando falso o aludido motivo. 

 
 
28. Um dos atributos dos atos administrativos tem por fundamento a sujeição da Administração Pública ao princípio da legalidade, o 

que faz presumir que todos os seus atos tenham sido praticados em conformidade com a lei, já que cabe ao Poder Público a sua 
tutela. Nesse caso, trata-se do atributo da 

 
(A) exigibilidade. 
(B) tipicidade. 
(C) imperatividade. 
(D) autoexecutoriedade. 
(E) presunção de legitimidade. 

 
 
29. NÃO constitui exemplo, dentre outros, de ato administrativo enunciativo: 
 

(A) o atestado. 
(B) o parecer. 
(C) a certidão. 
(D) a homologação. 
(E) a apostila. 

 
 
30. Dentre outras situações, ao servidor é proibido 
 

(A) cometer a pessoa estranha à repartição, ainda que em casos previstos em lei, o desempenho de atribuição que seja de 
sua responsabilidade ou de seu subordinado. 

 
(B) retirar, ainda que com prévia anuência da autoridade competente, qualquer documento ou objeto da repartição. 
 
(C) opor resistência justificada ao andamento de documento e processo. 
 
(D) promover manifestação de apreço ou desapreço fora da repartição. 
 
(E) participar de gerência ou administração de sociedade privada, personificada ou não personificada. 

 
 
31. Da sindicância poderá resultar a aplicação das seguintes penalidades:  
 

(A) advertência ou suspensão de até trinta dias. 
(B) censura ou suspensão de até quarenta e cinco dias. 
(C) suspensão de até quarenta e cinco dias ou demissão. 
(D) destituição de cargo em comissão ou suspensão por até sessenta dias. 
(E) advertência ou destituição de cargo em comissão. 
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32. A revisão do processo disciplinar, 
 
(A) será dirigida ao Ministro de Estado, exclusivamente, que, se autorizar a revisão, encaminhará o pedido ao dirigente do 

Tribunal respectivo. 
 
(B) na hipótese de falecimento do servidor, somente poderá ser requerida pela pessoa da família titular da qualidade de 

inventariante. 
 
(C) em sendo julgada procedente, será declarada sem efeito a penalidade aplicada, restabelecendo-se todos os direitos do 

servidor, exceto em relação à destituição do cargo em comissão, que será convertida em exoneração. 
 
(D) ao ser julgada, não poderá resultar agravamento de penalidade, valendo destacar que ao longo do processo revisional, o 

ônus da prova cabe à Administração Pública. 
 
(E) também é admissível, quando seu fundamento constituir-se na simples alegação de injustiça da penalidade. 

 
 
33. Dentre outros, é exemplo de ato administrativo ordinatório, 

 
(A) a circular. 
(B) o regulamento. 
(C) a resolução. 
(D) a admissão. 
(E) o decreto. 

 
 

Segurança de Dignitários 
 

34. Com relação ao modus operandi dos técnicos da área de segurança, analise: 
 
 I. A operação de segurança das pessoas pode ser desencadeada de forma caracterizada, quando os agentes atuam 

ostensivamente, ou de forma descaracterizada, quando os agentes atuam veladamente ou descaracterizados, sem 
envolvimento direto nas ações. 

 
 II. Existem dois universos distintos na segurança das pessoas: o ambiente privado dos indivíduos ou grupos e o ambiente 

corporativo das empresas. 
 

 III. O modo de operação na segurança das pessoas varia conforme o ambiente a ser protegido, cabendo a adaptação e a 
atuação de acordo com cada ambiente em que se está atuando. 

 
Está correto o que consta SOMENTE em: 
 
(A) I. 
(B) II. 
(C) III. 
(D) I e III. 
(E) II e III. 

 
 
35. A cidade A, conhecida pelo trânsito intenso de veículos, possui estatística anual de 1 000 acidentes de trânsito, com gravidade 

de uma morte para cada acidente. Longe dali, em uma região com muitos terremotos, está a cidade B, cuja estatística registrada 
desse tipo de evento é de 0,1 acidentes/ano com respectiva gravidade em 10 000 mortes/acidente. 

 
Após análise de risco, com base nos dados acima, analise: 

 
 I. O risco de acidentes na cidade A é 100 vezes maior do que na cidade B. 
 II. O risco de mortes na cidade B é 10.000 vezes maior do que na cidade A. 
 III. O risco de morte é igual em ambas as cidades. 
 IV. Seguindo tais projeções, em 10 anos, o total de mortos será igual em ambas as cidades. 
 

Está correto o que consta SOMENTE em: 
 

(A) I, II e IV. 
(B) I e III. 
(C) III e IV. 
(D) I e II. 
(E) II e IV. 

 
 
36. Com relação ao Planejamento de Contingências, é INCORRETO afirmar: 

 
(A) É um programa que comporta ações reativas às contingências, como a reação imediata, a reassunção das funções mais 

críticas e a recuperação de funções, até a restauração do processo normal pré-contingência. 
 
(B) Porque possui linhas técnicas e inclui a identificação de pontos críticos e ações estratégicas de retomada da normalidade 

após uma crise, deve ser um documento restrito e sigiloso, cujo acesso deve ser reservado aos órgãos de segurança e à 
alta administração de uma empresa. 

 
(C) É um programa amplo, que inclui ações preventivas, como levantamento e identificação de riscos ou ameaças, 

treinamentos e simulações de emergências, visando à analise das vulnerabilidades existentes em uma empresa. 
 
(D) Uma vez ocorrido um evento não desejado (ou crise), este passa a ser administrado através do programa de Geren-

ciamento de Crises, que deve ter como características: ações ágeis e eficientes e ao mesmo tempo transparentes, 
principalmente no que tange aos veículos de comunicação. 

 
(E) Os Procedimentos Emergenciais visam principalmente minimizar os impactos causados pelo caráter repentino que alguns 

eventos indesejados possam ter, caracterizados como emergenciais; para tanto devem conter ações ágeis e precisas, 
desencadeadas após a ocorrência desses eventos. 
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37. Com relação à Análise de Riscos, é correto afirmar: 
 
(A) Se ocorreu um evento não desejado, diagnosticado em análise de riscos, então tal análise de riscos apresentou falha em 

um ou mais de seus processos. 
 
(B) Riscos são variáveis que podem ser reduzidas ou eliminadas, com certa probabilidade de ocorrência e potencialidade para 

causar ou não danos; sendo assim, o objetivo da análise de riscos é a eliminação dos riscos. 
 
(C) Risco difere conceitualmente de ameaça pelo fato de, em ocorrendo o evento não desejado, no caso do risco poderá ou 

não haver uma perda; já com relação à ameaça, a perda é real e ocorrerá em função do evento não desejado. 
 
(D) Engloba métodos de avaliação, como o diagrama de espinha de peixe e o diagrama de árvore, que são métodos gráficos 

para a análise de causa e efeito e análise de causas, respectivamente. 
 
(E) O prognóstico é uma das ferramentas a ser executada na análise de riscos, fornecendo a avaliação da situação pregressa 

da área a ser avaliada de uma empresa. 
 
 
38. A empresa ZZZ descreveu, genericamente, um programa de segurança da seguinte maneira: “Engloba providências destinadas 

a prevenir ou minimizar os impactos de uma ocorrência ou evento não desejado.” Tal programa NÃO corresponde 
 

(A) aos procedimentos emergenciais. 

(B) à análise de risco. 

(C) ao gerenciamento de crises. 

(D) ao gerenciamento de riscos. 

(E) ao planejamento de contingências. 

 
 

Noções de Planejamento de Segurança 
 
39. Com relação ao planejamento da segurança corporativa, é correto afirmar: 

 
(A) Não cabe à segurança física a atenção e interferência nas questões de prevenção e combate a incêndios, uma vez que 

são preocupações inerentes às brigadas de incêndio. 
 
(B) A dissimulação é uma das características mais importante da segurança física; com a utilização dessa estratégia, os 

equipamentos não ficam expostos, os agentes de segurança são preservados, não há agressão visual, nem intimidação ao 
ambiente da empresa com a presença ostensitva de tais entes. 

 
(C) O planejamento, embora deva ser fracionado em níveis (operacional, técnico, tático e estratégico) exige a participação e o 

comprometimento de todos em uma empresa, principalmente dos mais altos escalões, ainda que estes sejam os que 
menos operacionalizam e executem as ações de segurança. 

 
(D) Uma vez identificado, analisado seus efeitos e consequências, nenhum risco poderá ser assumido sob pena de falha no 

planejamento da segurança. 
 
(E) O acionamento dos órgãos de segurança pública é um dos últimos serviços a ser empregado na execução de atividades de 

segurança; cabendo a interferência da segurança física e patrimonial em situações nas quais a atuação não seja adequada, 
como nos casos de exposição da imagem ou quando já foram esgotados os meios próprios da empresa. 

 
 
40. O técnico da área de segurança, Sr. X, em uma viagem a trabalho, com passageiros que são também servidores do Tribunal Y, 

praticou as seguintes condutas: 
 
 I. Durante o trajeto, em condições normais da pista e do clima, manteve regularmente distância segura de dois segundos, 

aproximadamente, do veículo à frente. 
 
 II. Utilizou a sinalização de advertência quando parou temporariamente o seu veículo no acostamento. 
 
 III. Ao trafegar, em rodovia, sob neblina ou cerração, acendeu imediatamente a luz alta do farol e o farol de neblina 

disponível no veículo do Tribunal, reduziu a velocidade do veículo aumentando a distância do veículo à sua frente. 
 
Em conformidade com o Código de Trânsito Brasileiro e com os preceitos de Direção Defensiva, é correto o que consta em: 
 
(A) I, somente. 

(B) I, II e III. 

(C) I e II, somente. 

(D) II, somente. 

(E) II e III, somente. 
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Atenção: Para responder às questões de números 41 e 42, considere o Decreto no 70.274/1972. 
 
 
41. Em relação as normas do Cerimonial Público, 

 
(A) o Governador, no seu respectivo Estado, terá precedência sobre as autoridades federais, exceto, dentre outros, o 

Presidente do Supremo Tribunal Federal. 
 
(B) o Presidente da República é a única autoridade que pode fazer-se representar em jantares e almoços. 
 
(C) o Hino Nacional estrangeiro, nas cerimônias em que tenha de ser executado, não antecederá o Hino Nacional Brasileiro, 

salvo em hipótese de funeral de diplomata estrangeiro em missão no Brasil. 
 
(D) o Chefe do Serviço Nacional de Informações presidirá qualquer solenidade promovida pelo Ministério das Relações 

Exteriores. 
 
(E) o Vice-Presidente da República, para fins de preservação da segurança do Presidente da República, presidirá as 

cerimônias em que o Presidente estiver presente. 
 
 
42. Compete ao Chefe do Cerimonial da Presidência da República, dentre outras funções, 

 
(A) elaborar projetos dos programas de visitas oficiais do Presidente da República e enviá-los ao Chefe do Gabinete Militar 

para anuência. 
 
(B) redigir e enviar, durante o mandato do Presidente, as Cartas de Chancelaria aos Chefes de Estado com os quais o Brasil 

mantém relações diplomáticas. 
 
(C) acompanhar diariamente o Presidente da sua residência oficial, no Palácio do Jaburu, em Brasília/DF, até a Sala de 

Despachos no Palácio do Congresso. 
 
(D) presidir, via de regra, as audiências dos Chefes de Missão diplomática com o Presidente da República. 
 
(E) organizar a cerimônia de posse do Presidente eleito. 

 
 
43. Com relação ao porte de arma,  

 
(A) os agentes das empresas constituídas, de segurança privada e de transporte de valores, nos termos da lei competente, têm 

permissão de porte de arma, somente com autorização expressa da Agência Brasileira de Inteligência. 
 
(B) os integrantes das Guardas Municipais dos Municípios com 20 mil habitantes poderão portar arma de fogo somente 

durante o serviço. 
 
(C) os integrantes dos Corpos de Bombeiros Militares poderão portar arma de fogo, mas dependem de autorização prévia do 

Chefe do Serviço Nacional de Informações e Segurança. 
 
(D) os agentes do Departamento de Segurança do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República terão 

porte de arma autorizado somente para uso restrito em cerimônias oficiais nas quais o Presidente estiver presente. 
 
(E) os soldados integrantes da Marinha do Brasil poderão portar arma de fogo independentemente de autorização, mesmo 

fora do serviço. 
 
 
44. Quanto ao registro de uma arma de fogo, analise: 
 
 I. O interessado no registro deverá apresentar documento comprobatório de ocupação lícita. 
 
 II. As armas de fogo serão registradas pelo Comando do Exército. 
 
 III. O Certificado de Arma de Fogo autoriza o seu proprietário a manter a arma de fogo exclusivamente no interior de sua 

empresa, desde que ele seja o responsável legal. 
 
Está correto o que consta SOMENTE em: 
 
(A) I. 
 
(B) III. 
 
(C) II. 
 
(D) I e III. 
 
(E) II e III. 
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45. Com relação à CIPA, é INCORRETO concluir: 
 
(A) A identificação de alguns riscos considerados lesivos, não só aos trabalhadores, mas também ao próprio patrimônio do 

empregador, faz parte das atribuições da Comissão. 
 
(B) A CIPA é constituída por membros designados e membros eleitos em escrutínio secreto, como o seu presidente, com-

pondo representações dos empregadores e empregados. 
 
(C) A Comissão tem como objetivo não só a prevenção de acidentes decorrentes do trabalho, mas também a prevenção de 

doenças laborais, embora não conte, necessariamente, com profissionais da área da saúde dentre seus membros. 
 
(D) Ainda que a CIPA seja dirigida por um presidente, suas decisões são preferencialmente por consenso, podendo-se chegar 

até ao processo de votação. 
 
(E) O treinamento, o processo de votação dos novos membros e as reuniões ordinárias da CIPA, via de regra, devem ser 

realizados durante o horário normal de trabalho. 
 
 
46. Dentre as atribuições da CIPA, aquela que, conforme a própria NR-05, NÃO pode ser executada apenas pelos membros das 

CIPA ou SESMT, mas também deve contar com a ativa participação dos trabalhadores na execução de tal atribuição, é a que 
corresponde à 
 
(A) promoção da Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho. 
 
(B) implementação do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais. 
 
(C) implementação do Programa de Controle Médico e de Saúde Ocupacional. 
 
(D) elaboração do Mapa de Riscos. 
 
(E) requisição dos Comunicados de Acidente do Trabalho. 

 
 
47. Com relação às Classes de Fogo descritas na NR-23, é INCORRETO afirmar: 

 
(A) Os chuveiros automáticos, por possuírem um aprovisionamento conveniente de água sob pressão, destinam-se a extinguir 

exclusivamente fogo Classe A, a qualquer momento, em seu início ou não. 
 
(B) Uma das características dos combustíveis sólidos é o fato de queimarem em profundidade; por isso, agentes extintores 

que agem por abafamento, como o tipo “dióxido de carbono”, são mais eficazes na fase inicial do fogo nesse tipo de 
combustível. 

 
(C) O extintor portátil do tipo “água pressurizada” somente pode ser usado nos fogos Classe A, não havendo exceções para o 

uso em outras classes de fogo. 
 
(D) Os líquidos inflamáveis podem ser apagados por extintores portáteis do tipo “dióxido de carbono”, “químico seco”, ou 

“espuma”. 
 
(E) Dentre as classes de fogo e agentes extintores elencados na NR-23, Classe B é a que admite a maior variedade de 

emprego de agentes extintores. 
 
 
48. Ao fazer o reconhecimento de segurança física e patrimonial de uma empresa classificada como de risco grande, um técnico 

constatou que: 
 
 I. A distância mensurada entre qualquer local de trabalho e as saídas era de 13 metros e que as portas de acesso às salas 

de primeiros socorros e de saídas de emergência estavam sinalizadas nas cores verde e vermelho, respectivamente. 
 

 II. Havia sinalização indicativa, em local próximo das respectivas chaves de interrupção de energia, em máquinas e 
equipamentos elétricos que não podem ser desligados, mesmo em caso de incêndio. 

 
 III. Os extintores de incêndio são inspecionados de forma visual mensalmente. Havia mais de um extintor por pavimento e 

estavam distribuídos a 20 metros um do outro. 
 
 Em conformidade com as normas regulamentadoras pertinentes, está correto o que consta em: 

 
(A) I e II, somente. 

(B) I, somente. 

(C) II, somente. 

(D) III, somente. 

(E) I, II e III. 
 
 
49. Em uma prumada de canalizações sinalizadas de acordo com a NR-26 nas cores verde, amarelo, preto e azul, deve-se evitar 

impactos e acondicionamento de materiais ao seu redor, pois tais canalizações conduzem, em seu interior, respectivamente, 
 
(A) água, gases não liquefeitos, fluidos inflamáveis e ar comprimido. 
(B) oxigênio, gases não liquefeitos, fluidos inflamáveis e ar comprimido. 
(C) água, gases liquefeitos, esgoto e fluidos inflamáveis. 
(D) esgoto, gases não liquefeitos, fluidos inflamáveis e ar comprimido. 
(E) oxigênio, gases liquefeitos, esgoto e fluidos inflamáveis. 
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50. Equipamentos e locais importantes para a segurança dos ocupantes de uma edificação, como áreas em torno de equipamentos 
de combate a incêndio, caixas contendo equipamentos de socorro e urgência e paredes de fundo de corredores sem saída, são 
identificados, para fins de rápida visualização e identificação, conforme a NR-26, respectivamente, nas cores: 

 
(A) vermelho, vermelho e branco. 
(B) branco, vermelho e amarelo. 
(C) branco, verde e amarelo. 
(D) vermelho, verde e branco. 
(E) vermelho, verde e amarelo. 

 
 

Noções de Regimento Interno do Tribunal Regional Federal da 1 a Região 
 
51. A direção da Coordenação dos Juizados Especiais Federais, designada pelo presidente do Tribunal, após aprovação do 

Conselho de Administração caberá  
 
(A) a um Desembargador Federal. 
(B) a um juiz federal de primeira instância. 
(C) a um bacharel em Direito, nomeado em comissão. 
(D) ao diretor-geral da Secretaria do Tribunal. 
(E) ao diretor de Secretaria especializado na área. 

 
 
52. É certo que a Corte Especial, constituída de dezoito desembargadores federais e presidida pelo presidente do Tribunal, terá 

 
(A) metade de suas vagas providas por designação do Conselho Nacional de Justiça, conforme merecimento, e metade por 

eleição pelo Tribunal. 
 
(B) metade de suas vagas providas por antiguidade e metade por eleição pelo Tribunal Pleno, nos termos de resolução do 

Conselho Nacional de Justiça. 
 
(C) dois terços de suas vagas providas por antiguidade e um terço por eleição do Tribunal, nos termos de resolução do 

Conselho Nacional de Justiça. 
 
(D) dois terços de suas vagas providas por merecimento e um terço por antiguidade, em conformidade com deliberação do 

Conselho Nacional de Justiça. 
 
(E) metade de suas vagas providas por antiguidade e metade por merecimento, indicadas pelo Conselho Nacional de Justiça. 

 
 
53. Analise: 
 
 I. Expedir instruções e orientações normativas destinadas ao aperfeiçoamento, à padronização e à racionalização dos 

serviços forenses de primeiro grau. 
 
 II. Designar os servidores dos gabinetes, entre outros, da Corregedoria Regional e da Vice-Presidência. 

 
Referidas atribuições são, respectivamente, do 
 
(A) Corregedor-Regional e do Vice-Presidente do Tribunal. 
(B) Presidente do Tribunal e do Corregedor-Regional. 
(C) Vice-Presidente e do Presidente do Tribunal. 
(D) Corregedor-Regional e do Presidente do Tribunal. 
(E) Presidente do Tribunal e de seu Vice-Presidente. 

 
 
54. Os Juízes federais substitutos serão nomeados pelo Presidente 

 
(A) da República, conforme a Constituição Federal, e tomarão posse perante a Corte Especial, em sessão solene. 
(B) da República, na forma da lei, e tomarão posse, sempre, perante o Plenário, em sessão solene. 
(C) do Tribunal, na forma da lei, e tomarão posse perante o Plenário, em sessão solene, ou no gabinete do Presidente. 
(D) do Tribunal, na forma da resolução cabível, e tomarão posse, sempre, perante a Corte Especial em sessão solene. 
(E) do Tribunal, na forma regimental, perante, o Conselho de Administração, ou no gabinete do Corregedor-Regional. 

 
 
55. Em conformidade com o Regimento Interno do TRF − 1a Região, NÃO é considerada comissão permanente nesse Tribunal a 

Comissão 
 
(A) de Regimento. 
(B) de Jurisprudência. 
(C) de Acervo Jurídico. 
(D) de Promoção. 
(E) Processante Administrativa. 
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